
 
 

 

 
GEOSÍTIO N° 13 : METARRITMITOS - FERCAL 

 
 

PONTO 
 

MUNICÍPIO 
COORDENADAS UTM (23L)  

ELEVAÇÃO X (m) Y (m) 
R3-13 Brasília/DF 190.689 8.274.139 853 m 

     
TOPOGRAFIA/RELEVO COBERTURA VEGETAL 

Vales dissecados da FERCAL. Vegetação primária subtraída. 
 
 

CONTEXTO GEOLÓGICO-GEOMORFOLÓGICO 

 
 

DESCRIÇÃO GERAL 
 

Trata-se de afloramento localizado na margem da DF-205, no perímetro urbano 
da FERCAL, apresentando ampla exposição de metassedimentos em talude íngreme. A 
coloração da rocha se apresenta em tons arroxeados, demonstrando alteração 
(oxidação) dos componentes ferrosos. A textura é de granulação areia muito fina e silte, 
sendo bem selecionada, dada a sua homogeneidade, quando observada em lupa de 
mão. Ocorre também o desenvolvimento da orientação paralela do acamamento, ainda 
preservado. 

A distribuição destas rochas pelíticas do Grupo Paranoá no DF é ampla, além 
de se observar a associação com psamitos (rochas com predominância da fração areia) 
em contato tectônico com aquelas do Grupo Canastra e do Grupo Bambuí. As condições 
incipientes de metamorfismo destes pelitos proporcionaram a manutenção de sua 
estrutura primária, cujo paleoambiente deposicional mantém relação com a baixa 
energia do meio receptor. 



 
 

 

Algumas particularidades em relação ao paleoambiente deposicional do 
Grupo Paranoá, considerando as sucessões psamo-pelítica-carbonatada, dizem 
respeito ao seu desenvolvimento em condições plataformais, cuja sedimentação foi 
controlada por ciclos transgressivos e regressivos em ambiente costeiro, associado a 
processos trativos e suspensivos.  
 

 
IDENTIFICAÇÃO VISUAL 

 

 
 

Figura R3 - 13: Metarritmito roxo em talude da DF-205. Perímetro urbano da 
FERCAL/DF.  

 
 

GUIA DE CAMPO 
 

a)- Categoria do Sítio: (x) Acadêmico; ( ) Histórico/Cultural; ( ) Paisagístico; ( ) 
Socioambiental. 
b)- Acesso Rodoviário: (x) Bom; ( ) Regular; ( ) Ruim. 
c)- Autorização de Acesso Local: ( ) Sim; (x) Não. 
d)- Entrada Paga: ( ) Sim; (x) Não. 
e)- Acesso ao Sítio: (x) Fácil; ( ) Difícil; ( ) Uso de EPI.  
f)- Uso Potencial: ( ) Educação; ( ) Geoturismo; (x) Ciência. 
g)- Fragilidade: ( ) Alta; ( ) Média; (x) Baixa. 
h)- Necessidade de Proteção: ( )Alta; (x) Baixa. 
  
 

ENFOQUE/CONTEÚDO EM GEOCIÊNCIAS 
 

-Tipos de rochas; Formação de rochas sedimentares; Intemperismo físico-químico. 
 



 
 

 

IMAGEM AÉREA - LOCALIZAÇÃO ( * ) 
 

 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 

TRECHO RODOVIÁRIO 
 

 
(*) Ponto Inicial: Rodoviária do Plano Piloto 
Trecho Percorrido: 30,0 km. 
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